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SOBREUM NOVOGSATHOSTOMAASSINALADO NO BRASIL

( Sana toda : Gnathostomatidae )

I,.t JOSÊ MANOELRUIZ

{Secfão dt Parasitologia, Instituto Bulantau. S. Poulo. Brasil)

Foram referidas jtara o Brasil as seguintes e>j>éaes do gênero Gnalhostoma

Owen, 1836: G. sfinigerum Owcn. 18»6, G. gracUt (Diesing, 1838), G. turgidum

Stossich, 1902 c G. amcricanum Travassos, 1925.

G. sfinifjerum tent larga distribuição geográfica que. conforme já afirmara

Travassos (1925), não c positivamente aceitável, provindo esta larga distribuição

de material mal determinado. Esta espécie foi assin a l ada no Brasil por Diesing

(1839) no estômago de Ftlis concolor c descrita sob o nome de Cheiracanthus

robustas.

G. gtacilf ( Cheiracanthus gracilc Diesing. 1838) foi originariamente des-

crita do intestino de “pirarucu”, .1 rafai ma gigas.

G. turgidum foi deficientcmcntc descrita toscada em duas fémeas, mal con-

servadas. encontradas em Piddfhis asarac da Argentina. Posteriormente foi

identificada c rcdcscrita jtor Travassos (1925), que encontrou dois machos c

uma tf nua no estomago «le Piddphis auríta do Brasil. Na mesma ocasião

Travassos descreve G. amcricanum do estômago de Fdis ligrina, (tascado num

exemplar macho c vários segmentos de fétueas.

Em necropsia recente realizaila na Secção de Parasitologia do Instituto

Butantan (Necr. N.° 3884. 4 8/1951) foram encontrados, entre outros para-

shos, dois exemplares de Gnalhostoma localizados no figado de uma “cuica"

Lulreolitta crassiraudata que a principio julgamos idêntica a Gnalhostoma di-

ddfhit CTandlcr. 1932. Umexante atento, porem, nos induziu a concluir que

a espécie que tinhamos em ntão não poderia ser identificada á de Chandler,

em vista de diferente disposição das papilas caudais Item como do tamanho rela-

tivo dos espiculos, «las glândulas cervicais em relação ao esôfago c «leste cm

relação ao tamanho <k> coqto. As ntedidas absolutas são também «liscordcs,

porem, conto poderia tratar-se de variação própria «la espécie, consideramos

desprezíveis esses «la«los.

Entregar para poMtcação em 1 4 ile abril <tr 1952.
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A presente espécie, cuja descrição é baseada em dois exemplares machos,

nos parece ainda desconhecida, constituindo assim a quinta espécie que se refere

para o Brasil.

Gnallwstoiiia brasilicnse, n. sp.

Comprimento 14,90 —19.70 mm.

Largura máxima 0,76 —1,12 mm.

Corpo robusto, pouco atenuado até muito próximo das extremidades. Lá-

bios trilobados, salientes, cada um apresentando, pelo menos duas grandes pa-

pilas bem evidentes. Bulbo cefálico saliente, medindo 0.43 —0,56 mm dc

largura e 0,23 —0,26 mmde altura; apresenta 10 —11 fileiras regulares, trans-

versais, de pequenos espinhos dirigidos para trás. Superfície do corpo recoberta

por escamas largas, de morfologia variável com a situação, presentes até um
pouco além da metade do corpo. Imediatamente atrás do bulbo esofagiano as

escamas apresentam a porção basal ampla e a porção denticulada curta c muito

larga com 8 a 10 projeções um tanto irregulares, as medianas sendo geralmente

menores que as das extremidades; medem as escamas de 0,016 a 0,041 mmde

largura, medidas na porção média. Mais abaixo, a partir do terço anterior do

nível do esôfago, as escamas se apresentam mais longas em sua porção denticulada

e com a base menor; as projeções espiniíormes são muito longas e em número

7 ou 8. Tais projeções atingem e recobrem toda a porção basal da fileira

seguinte. Depois da região esoíagiana as escamas diminuem lenta e progres-

sivamente de tamanho, reduzindo-se também o número de projeções espinifor-

mes. As últimas c diminutas escamas terminam numa única ponta, como um
simples espinho e desaparecem um pouco atrás do meio do corpo. O resto do

corpo é liso. apresentando apenas a estriação cuticular, com exceção da porção

terminal correspondente á região bursal. que se apresenta recoberta por fileiras

transversais, regulares e muito próximas, de pequeníssimos espinhos.

Glândulas cervicais com pescoço relativamente longo e corpo cilíndrico,

pouco dilatado ; medem, a partir da base do bulbo esofagiano. 0.662 —0,927 mm.
Esôfago não dividido em porções distintas, claviforaie, com a maior largura

na porção basal ; méde 2.81 —4.03 mmde comprimento por 0,35 —0,62mm de

largura máxima. A relação entre os comprimentos das glândulas cervicais e do

esôfago é de 1 :4.2 —1 :4,3. A relação entre os comprimentos do esôfago e do

corpo é de 1 :5. Cloaca terminando a cerca de 0.14 mmda extremidade. Es-

piados desiguais de base larga e corpo atenuado progressivamente
; o menor

termina em ponta arredondada e méde 0,314 —0,555 mmde comprimento e

0,035 —0,042 mmde largura basal ; o maior termina em ponta truncada e

méde 0,743 —1,280 mmde comprimento e 0.078 —0,085 mmde base. A
relação entre os comprimentos dos espículos é de 1 :2.3. Foram observados 5

pares de papilas caudais sendo 3 pares sublaterais, subiguais. dispostas em fila
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e muito próximas, um par posterior localizado na mesma linha das anteriores

porém de dimensões menores e distanciado «las primeiras, e finalmente um jvar

de grandes papilas subventrais situadas no lado interno das primeiras suhlaterais.

Parece existir ainda um par de pequenas papilas ventrais. próximas á região cloa-

cal, porem não foram observadas com segurança.

Hospedeiro:

Localização

:

Localidade

:

1 lolótipo

:

Lutreolina erassieaudata (Dcsinarcst)

Figado.

Sampaio Moreira. Kst. São Paulo. Brasil.

N.° 5. 871 «la CoL Helmint. do Instituto Butantan.

A presente espécie se diierencia, inicialmente, tia espécie tijx> e de G. turgi-

dum i>cla morfologia das escamas cuticulares, |>clo tamanho relativo dos espiculos

e pelo número c disposição das japilas caudais. Distingxic-se de G. atntricanum

pelos caracteres acima citados c ainda jtcla extensão espinhosa do corpo que é

menor em G. brasiliense. A espécie mais próxima jxrla morfologia c j>elo liabi-

tat é G. didelphis Chandler. 1932. da qual se distingue pelas relaçõo <lc

comprimento eture \-ãrios orgãt>s : 1 ) espiculos ( 1 :2,3 em G. brasiliense,

1:3,1 enj G. didctphis); 2) Glândulas cervicais c esófago (1:4.2 cm G. brasi-

liense 1 :3 em G. didctphis)

;

3 Esófago c corpo (1:5 em G. brasiliense 1 :6 a

1:7 em G. didctphis). Distingue-se ainda, principalmentc, |>clo número c dis-

posição das papilas caudais.

RESUMO

Na presente nota é descrita uma nóva espécie de nematóide Gnathostoma

brasiliense, n. sp.. encontrada no figado de uma "cuica" procedente de Sampaio

Moreira. Estado de São Paulo. Constitúi a quinta espécie do género referida

para o Brasil. Ê próxima de Gnathostoma didctphis Chandler. 1932. da qual se

diferencia pelas relações de comprimento entre os espiculos. entre as glândulas

cervicais c o esófago e entre este e o comprin>cnto do corpo; difere ainda pelo

número e disposição das papilas caudais.

SLMMARY

A ncw nematode spccics Gnathostoma brasiliense, n. sp. is descril>cd írom

thc livcr oí a “cuica", trorr. Sampaio Moreira, Estado de São Paulo. Brasil.

It is dose related to Gnathostoma didctphis Chandler. 1932. from which it can

bc distinguished by the ratios l>etwceti organs: 1) spicules length (1^.3 in

G. brasiliense —1 J.l in G. didelphis ) ; 2) cervical glands and ocsophagus

( 1 A

2

in G. brasiliense —1 :3 in G. didelphis), 3) ocsophagus and hody Icnght

(1 :5 in G. brasiliense —1 :6 to 1 :7 in G. didelphis). and also by the different

arrangement and nnmlier of caudal papillae.
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Figi. 2 ç 3 —OnathostjTTUi brasilicnsc, n. sp. Pormenor da extremidade caudal.



2« (I) : J7-I4. I »52.
OSÉ MANOELRLIZ

4S

SciELO 12 13



44 SOBREUMNOVOGNATHOSTOUAASSINALADO XO BRASIL

Fig 5 —Gnathoiloma troiiUnue, n. sr. Vário» tipoé de eícanus cuticularw.


